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A atividade das transaminases glutâmica oxalo - acética

(SGO-T), e glutâmica pirúvica (SGP-T), difere nos diversos teci

dos. Alterações características na atividade destas transaminases

foram demonstradas em presença de degenerações de células musculares

cardíacas e alterações hepatocelulares •

WROBLEWSKI e col. (1956) acharam que a atividade da SGP

-T, era relativamente maior no fígado do que em outros tecidas,

quando comparada com a SGO-T. Esta observação sugeriu que a prt

meira poderia dar melhor indício das alterações hepáticas do que a

segunda, por possuir maior concentração seletiva no tecido hepático

e baixa atividade no teoido cardíaco.

0 aumento na atividade da SGO-T foi há alguns anos descri_

ta por LA DUE e col. (195^), AGRESS e col. (1955), KATLUS

e col. (1956), e SIEGEL e BING (1956), no enfarte do miocíú’

dlo do homem e do cão e por CORNELIUS e col. (1959), WHITE e
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HEoo (1957), KUTTLER e MARBL2 (1958) em distrofias musculares 

do homem, aves, carneiros e bezerros.

As determinações das taxas normais das transaminases em ejs 

tudo, foram feitas em eqüinos não puro sangue inglês e suinos, por 

C0RN2LIU3 e col. (1959), GUERTLER (1960), GUERTLER e RICHTER 

(1959 ) ;  em bovinos por KUTTLER e col. (1958), ERWIN (1960 ), 

CORNELIUS e col. (1959), GUERTLER e RICHTER (1959), HUHN 

(1961), GOULD e GRIMES (1959) e GRUENDER (19 6 1); em caninos 

por CORNELIUS e col. (1959); e em aves por GRUEN e col. (1961).

0 presente trabal.ho tem por finalidade determinar a taxa 

normal das transaminases glutâmica oxaloacética e transaminace 

glutâmica pirúvica no soro sangüineo de eqüinos puro cangue inglês, 

em nosso meio.

M A T F. R I A L F. M É T 0  I) 0

Para a determinação da SGO-T e SGP-T foi usada a técni 

ca de CABAUD e colaboradores, modificada por HUMOLLER, segundo 

MARQUES DE CASTRO e col. (1958), e expressa em unidade CABAUD. 

Essa unidade de transaminação corresponde à quantidade em microgra 

mas de ácido pirúvico liberada por ml de soro sangüineo, durante 

um minuto a 37 9C . As leituras foram efetuadas em espectrofotome 

tro Coleman sob lambda 450 milimicrons, frente branco de água dej[ 

tilada.

Foram escolhidos 51 animais puro sangue inglês de ambos 

os sexos, com idade variando de ura a 11 anos, com assistência clí 

nica sistemática, a fim de escolher exclusivamente os que pudessem

64 Rev. Fac. Med. Vet. S. Paulo - Vo l. 7, fase. 1, 1963-64



Rev. Fac. Med. Vet. S. Paulo - Vol. 7, fase. 1, 1963-64 65

sei* considerados sãos, dentro do critério de segurança que o exame 

clíuico oferece. Além disso, os animais escolhidos viviam sn haras, 

em sistema de meia estabulação, com dieta alimentar bem estabeleci^ 

da e controlada.

Os animais foram sangrados uma única vez, na Jugular dire_i_ 

ta, dentro dos boxes, entre sete e nove e trinta horas.

A fixaçao do local e horário da coleta foi-nos sugerida pe 

los estudos de PA GE e col. (1960), efetuados em gêmeos idêntjL 

cos da espécie bovina e divididos em dois grupos 1 um colocado na 

sombra e outro exposto ao sol. Observou o autor referido variação 

na taxa das transaminases, nos dois grupos estudados, oonforme a ho 

ra do dia. Os teores da 8G0-T sofriam variações diretamente pro 

porcionais com a temperatura ambiente; por outro lado, a taxa da 

SGP-T demonstrou comportamento diferente nos dois lotes pesquis_a 

dos: nos expostos ao sol a percentagem da enzima subia com a tempe 

ratura, atingindo, todavia, seu valor máximo por volta das 22,00 

horas, retomando aos níveis inferiores as quatro horas. Menores 

foram as variações assinaladas no lote conservado na sombra. Êste 

trabalho foi desenvolvido durante o verão.

Baseados nas observações de PAGE e col. (1960) tSdas as 

amostreis de sangue, dos 51 animais por nós escolhidos, foram cole 

tadas no mesmo dia (7/6/62), nas condições já aludidas.

Por outro lado, GRUENDER (19 6 1), observou em alguns bovi_ 

nos amplas variações nos teores de transaminases, entre amostras de 

soro colhidas com intervalo de um a três dias.

Muito embora o referido autor não especifique claramente a 

hora da coleta do sangue nos diferentes dias, procuramos determinar 

se nas nossas condições ocorreriam oscilações diáriás nas taxas das



enzimas em estudo. Para isso, dos 51 animais, escolhemos um po 

tro ( n* 12 ) e uma égua ( n* 26 ), dos quais amostras de soro 

foram colhidas, por volta das sete horas, por dez dias sucessivos.

R E S U L T A D O S

Os resultados foram inicialmente classificados em dois gru 

pos• No primeiro grupo (Quadro I), incluímos os referentes a 25 

animais de ambos os sexos entre um a dois anos de idade e no segun 

do grupo (Quadro II), os de 26 éguas de cria entre seis e 11 

anos de idade.

Nao havendo slgnificância estatística entre as diferenças 

das dtuas transaminases para os dois grupos mencionados (SGO-T t= 

1,97 e SGP-T t= 0,j56), todos os dados foram incluídos em grupo 

Isolado (Quadro IV).

0 Quadro III registra os resultados obtidos com os dois 

animais cujas amostras de sangue foram colhidas por dez dias suce£ 

sivos.
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Q U A D R O  I
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T A X A  D A S  T R A N S A M I N A S E S  E M  E Q Ü I N O S  J O V E N S

Animal TRANSAMINASE Animal TRANSAMINASE

n ? (ü. CABAUD)
V

n (ü. CABAUD)

SGP- T S G O - T SGP - T S G O - T

1 0,49 0,68 14 0,50 0,72

2 0,50 0,70 15 0,48 0,68

3 0,40 0,95 16 0,44 0,60

4 0,51 0,72 17 0,53 0,70

5 0,46 0,81 18 0,50 0,70

6 0,60 0,75 IS 0,60 0,30

7 0,62 0,74 20 0,56 0,70

8 0,59 0,60 21 0,39 0,86

9 0,58 0 ,6 1 22 0,40 0 ,61

10 0,40 0,65 23 0,4l 0 ,6 1

1 1 0,38 0,56 24 0,46 0,60

12 0,40 0 ,61 25 0,36 0,92

13 0,47 0,70

SGP-T 3G0-T

» 0,481 »

1
*

0,703

S X i - 0,076 Sy, = 0,100

Hl “ 25 nl = 25

Amplitude de variação: Amplitude de variação:

0,36 a 0,62 U. CABAUD 0,56 a 0,95 U. CABAUD



0  U A n R 0  I I
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TAXA S DAS TRANSAMINASES EU £ g UAS

Animal

n®

TRANSAMINASE 

(U. CABAUD)

SGP- T 300 - T

Animal

n*

TRANSAMINASE 

CU. CABAUD)

SGV - T SGO - T

26 0,50 0,70 39 0,61 0,80

27 0,40 0,58 40 0,58 0,71

28 0,43 0,59 4l 0,57 0,72

29 0,51 0 ,6 1 42 0,60 0,73

30 0,39 0,46 43 0,59 0,60

31 0,30 0,49 44 0,36 0,56

32 0,41 0,60 45 0,38 0,59

33 0,40 0 ,6 1 46 0,48 0,60

34 0,42 0,63 47 0,60 0,86

35 0,60 0,80 48 0,36 0,56

36 0,38 0,56 49 0,40 0,60

37 0,60 0,79 50 0,36 0,59

38 0,63 0,81 51 o,4o 0,70

SGP-T 3GO-T

\  - 0,472 \  - 0,648

Sxg = 0,101 Sy2 = 0,100

n2 = 26
”2 “

26

Amplitude de varia$ao: Amplitude de v&rias&oi

0,36 a 0,61 U . CABAUD 0,46 a 0,80 U. CABAUD
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Q U A D R O  I I I

TAXAS DAS TRANSAMINASES EM AMOSTRAS 

DE SÔRO COLHIDAS EM DIAS SUCESSIVOS

dias da 

coleta

POTRO (N9 12) ÉGUA (N9 26)

TRANSAMINASES 

(U. CABAUD) 

SGP-T SGO-T

TRANSAMINASES 

(ü. CABAUD) 

SGP-T SGO-T

1 « dia 0,40 0,61 0,50 0,70

2» dia 0,38 0,70 0,40 0,72

3* dia 0,4o 0,75 0,41 0,75

49 dia 0,36 0,70 0,41 0,68

59 dia 0,39 0,72 0,35 0,75

6 9 dia 0,36 0,60 0,32 0,78

7 9 dia 0,42 0,69 0,40 0,65

8 9 dia 0,4l 0,75 0,50 0,70

9 9 dia 0,4l 0,62 0,46 0,65

I O 9 dia 0,45 0,68 0,48 0,62

Amplitude

de

variação

0,36 a 0,45 0,60 a 0,75 0,32 a 0,50 0,62 a 0,78



Q U A D R O  I V

V A LO R  MÉDIO DO T O T A L  DOS RESULTADOS
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T R A N S A M I N A S E  

(U. CABAUD) 

Glutamica - pirúvica 

S G P - T

T R A N S A M I N A S E  

(U. CABAUD) 

Glut&mica - oxaloacétioa 

3 G 0 - T

X  = 0,48 Y  = 0,68

sx = 0,09 sy = 0 ,10

Sx = 0,013 Sy = 0,015

C.V. = 18,75# C.V. = 15,35*

Amplitude de variação: Amplitude de variação:

0,30 a 0,63 U. CABAUD 0,46 a 0,95 U. CABAUD

D I S C U S S Ã O

Os resultados expostos nos Quadros I e II e seu agrupa, 

mento no Quadro IV, vier&m confirmar o trabalho de GUERTLER e RICHTER

(1959), que igualmente verifiçaram não existir, quanto a idade dos 

animais, diferenças significantes nas taxas das transaminases em e_ 

qiitnos não P.S.I.

A amplitude de variação nas taxas de transaminases, por 

nós assinalada, não é tão intensa como a descrita por GUERTLliR e 

RICHTER (1959), GOULD e GRIMES (1959) e GRUSNDER (I96I),



tendo que este último autor tece, igualmente, considerações acerca 

de semelhante discordancia. Possivelmente, seria a mesma motivada 

pelas condições dos animais de prova (estabulados ou não), e pela 

hora em que foi feita a coleta das amostras, pontos estes, não refje 

ridos pelos pesquisadores supra citados.

Não existindo ainda padronização entre os diversos méto 

dos empregados na pesquisa dos teores das transaminases aqui estuda^ 

das e, usando os autores técnicas diferentes, foi-nos difícil comp_a 

rar os valores normais médios que obtivemos com os registrados na 

literatura. Esta dificuldade foi comentada por GUEHTLER e RICHTER

(1959) e GRUENDER (19 6 1). De acordo com a bibliografia consulta 

da, o método por nós empregado foi pela primeira vez usado em pes_ 

qulsas com animais.

Os resultados assinalados no Quadro III, quando cotnpâ  

rados com os obtidos nos outros 49 eqüinos, demonstram não exijs 

tir, na taxa das transaminases, variações diarias amplas, contraria 

mente ao relatado por GRUENDER (19 6 1), em bovinos.

A  /
Por outro lado, os resultados obtidos de acordo com a tec^ 

nica por nos empregada, parecem confirmar os achados de PAGE e col.

(1960), fato a ser melhor evidenciado em pesquisas já em andamento.
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S U M M A R Y

Using the CABAUD method, modified by HJMOLLER, the au 

thors studied the 3erum glutamic-piruvic (SGP-T) and glutamic-ox 

aloacetio (3G0-T) transaminase levels in thoroughLred horses.

Twenty-five animals, male and female, one to two years 

old (Group 1) and 26 mares, six to eleven years old (Grupo H ) .  

were employed.

All blood-serum samples were drawn in the same day (7/6/ 

6j), between seven and nine thirty A.M., while animals were yet 

maintained in their boxes.

In an attempt to determine a possible daily variation in 

transaminase levels, two animals, one yearling and on» mare were 

chosen from the above groups. From these horses blood-serum sam 

pies were drawn by seven A.M., for ten successive days (Group III).

As the results obtained with the groups I and II were 

not significantly different (t = 0 ,36 for the SGP-T and t = 1,97 

for SGO-T) all of them were prut together. So, the means, in CABAUD 

units were, as follows:

3GP-T = 0,48 1  0,09; SGO-T = 0,68 t  0,10 with a range of 

C ,30 to 0,63 and 0,4C to 0,95, respectively.

With the horses, which were bled for ten successive days 

the following ranges were obtained:

a - yearling: SGP-T =  0,36 to 0,45 CABADD units 

SGO-T = 0,60 to 0,75 CABAUD units



b - mare: SGP-T = 0 , 3 2  to 0,45 CABAUD units 

SGO-T = 0,62 to 0,78 CABAUD units
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These results when compared with those of the groups I 

and II indicated that no great daily variation were found in serum 

transaminase levels, when blood samples were drawn at the same time 

of the day.
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